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Epidemiologia do Esgoto (do inglês, 

Wastewater-Based Epidemiology – WBE) 

é uma estratégia alternativa, rápida e 

inovadora para estimar a exposição de 

comunidades e populações a substâncias 

químicas (molécula ou seus metabólitos) 

e patógenos (fragmentos de genes) 
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Epidemiologia 

do Esgoto 

SARS-CoV-2 

(COVID-19) 



• Contém quatro proteínas estruturais: 

envelope (E), ‘spike’ (S), membrana (M) e 

nucleocápside (N). As proteínas S, M e E 

fazem parte do envelope viral, enquanto a 

proteína N envolve o RNA do vírus, formando 

o nucleocapsídeo. 

• Proteína S: Glicoproteína transmembrana que confere 

aspecto de coroa ao vírus, por onde se liga à célula 

hospedeira. 

• Proteína M: Glicoproteína de importância estrutural, 

atua na manutenção do formato do envelope viral e 

pela coordenação entre as demais proteínas. 

• Proteína E: É a menor das glicoproteínas estruturais, 

auxilia na criação de novos vírus e na ruptura das 

células hospedeiras. 

• Proteína N: Proteína associada ao RNA, formando um 

nucleocapsídeo. Camufla o RNA para o sistema 

imunológico. Está relacionada à resposta celular da 

célula hospedeira e também a processos de replicação 

do vírus. 

Holmes & Enjuanes; Science, 2003. DOI: 10.1126/science.1086418

• Vírus de RNA de cadeia simples, sentido positivo. 

• Esférico, medindo de 80-160 nm 

Morfologia do SARS-CoV-2 RNA - Biomarcador que permite a detecção 



Avaliação Qualitativa  

Avaliação Quantitativa 

Epidemiologia do Esgoto 

Resultado 

Carga viral no esgoto 

Carga viral indivíduo infectado 
= No. indivíduos 

infectados 

Fator de incerteza 
Carga viral por mL 

Estudo 1 – 600.000; Estudo 2 – 30.000.000  



Monitoramento de SARS-CoV-2 no DF 

Durante a Epidemia 

Monitoramento semanal do esgoto 

afluente a 8 ETEs (~ 80% da pop) 

Após Pandemia 

Monitoramento semanal do esgoto 

afluente a 2 a 4 ETEs sentinelas 

Vírus excretado

(Sintomáticos + 

Assintomáticos)

ETE

Coleta de 

amostras  

afluente

Quantificação da carga viral 

(Extração RNA e RT-qPCR)

Evolução/involução dos casos nas 

regiões atendidas por ETE 

Alerta para ressurgimento de casos 

Coleta de amostra composta  ao longo de 24 h 

Amostrador automático refrigerado 



1. ETE Brasília-Sul 

(1115 L/s) 

2. ETE Brasília-Norte 

(513 L/S) 

3. ETE Melchior    

(770 L/s) 

4. ETE Samambaia 

(624 L/s) 

5. ETE Gama        

(138 L/s) 

6. ETE Planaltina  

(142 L/s) 

7. ETE São Sebastião 

(165 L/s) 

8. ETE Riacho Fundo 

(69 L/s)  

Monitoramento de SARS-CoV-2 no DF 



Não possuem envelope, são formados 

apenas por RNA/DNA e o capsídeo 

proteico. Proteínas no próprio capsídeo 

permitem o reconhecimento e a infecção 

da célula hospedeira 

Vírus envelopados X Vírus não envelopados 

. 

As proteínas do capsídeo apresentam 

estrutura cristalina, sendo menos 

suscetível à ação dos agentes químicos 

e condições ambientais, logo 

permanecem viáveis por mais tempo no 

ambiente.  

+ Resistente  

As proteínas S, M e E fazem parte do 

envelope viral, enquanto a proteína N 

envolve o RNA do vírus, formando o 

nucleocapsídeo. 

Possuem 4 

proteínas estruturais: 

envelope (E), ‘spike’ 

(S), membrana (M) e 
nucleocápside (N). 

Por ser uma bicamada de lipídeos, o 

envelope viral é facilmente destruído por 

agentes sanitizantes (álcool 70%, sabão, 

cloro), agentes químicos e outras condições 

ambientais. Fazendo com que o vírus perca 

sua capacidade de infecção celular.  

- Resistente  

Persistência do SARS-CoV-2 no Esgoto 

SARS, MERS, SARS-CoV-2 Rotavírus, Norovírus, Hepatite A 



Procedimentos 

- 2 Amostras com 8 dias de diferença (RT-qPCR) 

 Duas ETEs (afluente e efluente) 

 Dois rios 

- Isolamento do viral e teste de infectividade 

 

Resultados 

- Presença do RNA viral no afluente e ausência 

no efluente – Infectividade do vírus insignificante 

- Presença do RNA viral na água dos rios – 

Infectividade do vírus insignificante 

 

“Sobrevivência de coronavírus, ou vírus 

envelopados, em esgoto é dependente da 

temperatura, sendo em torno de 7 a 13 horas, 

podendo ser mais em algumas condições, em 

temperaturas amenas 23-25oC...”  

Persistência do SARS-CoV-2 no Esgoto 

Tudo muito recente, 

poucos estudos sobre 

persistência e 

viabilidade do vírus no 

esgoto e em águas 

superficiais 

Genoma do SARS-CoV foi detectado em 

todas as amostras de esgoto bruto dos 

hospitais antes da desinfecção (10/10) e 

em 3/10 amostras após desinfecção. 

Nenhuma das amostra apresentou 

infectividade. 



Informações simples para começar ! 

https://www.youtube.com/watch?v=mjjrIisMThQ 

https://www.youtube.com/watch?v=mjjrIisMThQ


Obrigado ! 


